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		CAMPANHA SALARIAL: Aumento real j�á ou as m�áquinas v�ão parar
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		 Sem acordos na segunda rodada de negocia�ç�ões entre a Federa�ç�ão dos Trabalhadores Gr�áficos do Estado de S�ão Paulo

(FETIGESP) e o Sindicato Patronal (SINDIGRAF), realizada nesta ter�ça-feira (28), as mobiliza�ç�ões da Campanha Salarial

Unificada dos Gr�áficos dever�á ser intensificada nos pr�óximos dias.

Segundo o presidente da FETIGESP, Leonardo Del Roy, h�á possibilidade da categoria decretar estado de greve a partir do pr�óximo

dia 11 de novembro caso o setor patronal n�ão apresente propostas na terceira e ultima rodada de negocia�ç�ão.

"Estamos em um momento decisivo da Campanha, precisamos unir for�ças e intensificar as mobiliza�ç�ões nas portas das

f�ábricas. �É muito importante que os trabalhadores gr�áficos apoiem as nossas a�ç�ões para que possamos chegar com for�ça

na �última rodada de negocia�ç�ão e conquistar melhorias para a categoria", destaca o presidente da FETIGESP.

2�ª RODADA DE NEGOCIA�Ç�ÕES

Na segunda rodada de negocia�ç�ões, os representantes do sindicato patronal ofereceram apenas o INPC e tentaram convencer a

diretoria da Federa�ç�ão atrav�és de n�úmeros de que a produ�ç�ão do setor est�á em queda, por�ém o assessor econ�ômico da

Federa�ç�ão, Miguel Huertas, desqualificou o pessimismo patronal e sustentou a possibilidade de avan�ços com aumento real.

"O ano de 2014 teve fatores sazonais que impulsionaram a produ�ç�ão das ind�ústrias gr�áficas, como as elei�ç�ões, onde a maior

parte das despesas dos candidatos �é com materiais gr�áficos, al�ém disso, o aumento da exporta�ç�ão e diminui�ç�ão da

importa�ç�ão tamb�ém contribu�íram para o fortalecimento das ind�ústrias nacionais e impulsionaram o setor", destaca Huertas.

A pr�ática da rotatividade nas empresas, que cresceu 82% em 2013, mais uma vez foi discutida na mesa de negocia�ç�ão. Para o

assessor econ�ômico da Federa�ç�ão as empresas utilizam essa pr�ática para diminuir as despesas da folha salarial, por�ém

prejudicam os trabalhadores e a representatividade da categoria.

A categoria gr�áfica reivindica 6% de aumento real e 100% da infla�ç�ão acumulada no per�íodo de 1�º de novembro de 2013 e 31

de outubro de 2014, al�ém da manuten�ç�ão de cl�áusulas preexistentes na Conven�ç�ão Coletiva. Os gr�áficos tamb�ém

querem uma solu�ç�ão para a rotatividade nas empresas, que cresceu 82% em 2013.
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